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Passemos agora a transcrever de 
alguns jornacs as apreciações da 
nomeação do sr. visconde da Torre.

A «Correspondência do Norte» 
dc Braga:

| sem acrimonia, os motivos determinan­
tes da minha altitude p-Jilica.

Conhecidos elles, julguem-me 
i qnizerem.

Braga, 8-2—95.

Está nomeado governador civil d’es- 
te dislricto o nosso nobre e syinpathico 
deputado o exc.""’ visconde da Torre.

Honra a este concelho e a este cir­
culo por quem o illustre titular tem a 
maior dedicação a mais viva estima.

O facto da nomeação do snr. viscon­
de, ou antes os factos que a precede­
ram e causaram, trazem fatalmenlc uma 
profunda mudança na situação política 
d’esle circulo, onde o nobre visconde 
conta as dedicações pelo numero dos 
seus habitantes.

Nós á frente de lodos, seguimos leal, 
clara e abertamente o caminho que o 
illustre titular seguir. Vamos para onde 
elle quizer ir, que é esse um dever dc 
gratidão e um impulso do nosso espirito.

Vamos c que a responsabilidade d’isso 
fique a quem de direito pertence.

Por agora trancrevem->s apenas de 
diversos jornaes documentos interessan­
tes relativos a este facto.

Principiamos pela transcripção de uma 
carta dirigida pelo illustre governador 
civil á redacção das «Novidades»:

«Meus caros amigos— Diz o «Século», 
aqui chegado honlem, que a minha no­
meação para governador civil de Braga 
tem sido muito desagradavelmente com- 
mentada pelos ainigos do governo e pe­
los progressistas, em cujo partido eu e 
meu pae sempre militamos.

Não sei se o informe é verdadeiro, 
mas não me repugna acreditar que o 
seja: os amigos do governo toem razão 
para não gastar que um cargo diflicil 
seja exercido por quem só tem a re 
commendal o a vontade de bem o de­
sempenhar eé natural que muitos pro­
gressistas, não conhecendo ou não que­
rendo conhecer todas as circiimstancias 
que me levaram a romper com o seu 
partido, me não poupem doestos e cen­
suras.

Tudo previ c tudo acceito de bom 
grado, visto que a consciência me não 
accusa.

Militei é verdade no partido progres­
sista durante dez annos, e, honro-me 
em dizel-o, servi o com lealdade e até 
certa epoca com enthusiasmo.

Com elle dispendi trabalho, energias, 
dinheiro, saude e até uma vez por causa 
da politea que defendia, puz em risco 
imminenle a própria vida. Em compen­
sação nunca recebi do meu amigo par­
tido mercê honorifica ou lucrativa.

Não aduso o facto como queixa. Não 
tinha cila razão de ser, visto que nunca 
fiz solicitações de tal ordem; simples­
mente o apresento como demonstração 
de que não sou um ingrato.

O circulo que até honlem representei 
em côrtes não me foi dado pelo partido, 
conquistei-o sabendo merecer a confian­
ça dos meus eleitores.

Tenho razões para crer que estes não 
desapprovam o meu procedimento.

As causas do meu rompimento com 
o partido progressista são em parle co­
nhecidas.

Consta essa parte das cartas larga*

tunismo o 
dizer.

No partido progressista ha pessoas 
que sabem o que de ha muito eu pen­
sava a respeito dos princípios que elle 
ullimamenle tem adoptado como seus.

Em reuniões partidarias eu expuz o 
meu modo de pensar sobre o assumpto.

Haverá talvez ainda quem me accuse 
de precipitado e entenda que eu deve­
ria deixar correr um maior lapso de 
tempo entre a minha saida do partido 
progressista c a entrada no regenerador.

A esses direi eu que lendo a consciên­
cia de praticar um aclo digno, me não 
parece que elle o fosse mais ou menos 
por ser eíTectuado hoje ou d aqui a um 
anno.

E’ de meu feitio preferir as situações 
claras e definidas ás ambíguas e dúbias.

Não costumo responder na imprensa 
a accusaçòes mais ou menos dircclas 
que me sejam feitas, mas abro d’esla 
vez uma excepção, visto tratar-se 
d'aquillo que considero o acte mais im­
portante da minha vida publica.

Não accuso; defendo me e faço essa 
defeza, apresentando chã e claramenle, 
sem rodeios nem divagações, e lambem

«Encima este nosso despretencioso artigo 
o nome respeitável do actual governador 
civil d'este importantíssimo dislricto. A 
«Correspondência do Norte», congratulan­
do-se com a preferencia pelo governo fei­
ta, regosijando-se por vêr, no meio d’esta 
agglomeração de descrenças e desânimos, 
de fraquezas e desalentos que a dignidade 
se acata o o talento se respeita, não vae, 
com os‘olhos nas graças e a mira nos be­
nesses, oscillar o thurihulo da lisonja ao 
perfil sympathico do novo magistrado: ao 
traçar estas palavras, sómente obedece aos 
deveres d’uma amisade sempre sincera e 
d uma camaradagem sempre leal.

Por entre as agruras dos nossos labo­
res, nor entre as grandes noites d’umas 
fadigas bem longas, que, o mais das ve­
zes, apenas encontram consolação na tran­
quilidade da nossa consciência,—bom é, 
justo é que, de tempos a tempos, surjam 
d’estes jubilo e appareçam d'estas auroras.

Olhando. d’ammo sereno e frio, para 
o quadro da nossa polilica indígena, a 
bôa rasão diz nos que nos cargos mais 
elevados, nas mais altas posições deverão 
estar aquelles que sabem impor-se peb 
seu passado impolluto e pela sua honra­
dez incontestável, pela sua inlelligencia 
reconhecida e pela firmeza do seu cará­
cter.- o nobre visconde da Torre, o digno 
representante d'uma das mais illustres ca­
sas desta ridentissima província por sem 
duvida que possue, em elavado grau, to­
dos estes predicados, todas estas qualida­
des de que tem dado demonstrações evi­
dentes e claras.

Com a penna c com a palavra, as suas 
faculdades formosas salientam-se a cada 
momento, relevam-se a cada instante.

Entrou bem novo no mundo político, 
como bem novo havia entrado no mundo 
litterario.

Aos dezeseis annos os «Preconceitos», 
prefaciado pelo brilhante prosador Pinhei­
ro Chagas, marcou-lhe um logar honroso 
entre os moços cheios d’esperanças. Pouco 
depois fundava e redigia o «Pero Galego», 
e prestava ao extincto «Diário do Minho», 
á «Folba de Villa Verde», á «Correspon­
dência do Norte» e a muitas outras publi­
cações o valioso concurso 
ração sempre apreciável 
tincla.

Na «Aurora do Lima», de Vianna,— 
um dos mais cuidadosos e considerados 
periódicos do Minho, vêem-se artigos no­
táveis, devidos á penna do nobre visconde.

Escreve facilmente, elegantemente, e os 
seus períodos ora ferem e esmagam como

a clava J lfercuíes, ora brincam e grace­
jam, pondo cm finíssimo relevo uma iro­
nia de mestre.

Aos 24 annos entrou no parlamento 
onde, pouco depois, tomou parle acliva 
na discussão do projccto da resposta ao 
discurso da coroa. A sua palavra, elegante 
e fluente, foi calorosamcnte festejada na 
sessão de 13 de março de 1888 
muitas outras, manifestando, sempre, 
fulgores da sua inlelligencia 
do seu espirito.

Graças aos seus poderosos recursos, á 
sua argumentação de ferro e ás suas con­
clusões esmagadoras, tornou-se um adver- 
sano temível, um combatente de brbnze.— 
mas franco e leal como a sua alma: por 
isso, em volta do seu nome formou-se, 
em breve, uma aureola de respeito e de­
dicações.

A questão agrícola mereceu-lhe um cui­
dado especial, e o seu notável discurso, 
proferido na sessão de 1 de junho de 1887, 
sobejamente demonstra o muito interesse 
que s. ex.a tomou pela agricultura, que 
soube defender vigorosamente.

O seu muito cuidado c o seu muito em­
penho n’cste importantíssimo assumpto me­
receu-lhe a nomeação de vogal da junta 
promotora de melhoramentos agrícolas da 
primeira região agronómica, m vaga do 
nosso honrado amigo o exni.mo snr. dr. 
José Maria Rodrigues de Carvalho.

Em 14 de novembro de 1886 foi, pela 
primeira vez. eleito presidente da camara 
municipal Jdle Villa Verde, e a sua passa­
gem ficou brilhantemenle assignalada por 
muitos dos seus actos e, designadamenle, 
pelas estradas de Cervães e Hio Mau, no­
tável reducção na procentagcm sobre as 
contribuições do Estado, etc. etc.

Junto do parlamento, a sua voz pugnou 
corajosamente pelos interesses do concelho, 
onde tem as primeiras e mais solidas in­
fluencias.

A sua candidatura pelo circulo de Villa 
Verde representa, evidenlemenle, os seus 
muitos esforços e a sua muita aclividade: 
é um circulo exclusivamenle seu. conquis­
tado palmo a palmo pelas suas sympathias 
c pelos seus serviços.

*
» *

Eis, em ligeirissimas pennadas. alguns 
traços biographicos do nobre visconde da 
Torre, cuja nomeação para governador ci­
vil d este dislricto foi geralmcnle bem re­
cebida.

L’ns e outros, regeneradores convictos o 
progressistas sérios, prestam-lhe o incondi­
cional apoio da sua influencia e das suas 
forças, por que uns e outros receberam 
com o máximo agrado a nomeação de 
s. ex.“

Caraclcr austero, organisação activa, al­
ma sempre aberta a todos os actos genero­
sos, espirito serviçal como poucos, coração 
grande e amigo,—a administração de s. 
ex.‘ ha de ser justa, honrada, alevanlada e 
digna.

O nobre funccionario, — incontestavel­
mente uma das figuras mais insinuantes e 
de maior preponderância no dislricto,— 
tem recebido grande numero de felicitações 
de cavalheiros de todos os partidos e de 
muitos homens eminentes na polilica portu- 
gueza.

A «Correspondência do Norte» colloca so 
desinteressadamente ao lado do esperanço­
so magistrado, offerecendo-lho o seu con­
curso modesto c franco.

Ao dislricto, as nossas felicitações pelo 
seu novo governador, que ha de corrcs-

inentc publicadas, trocadas entre o exc.,no I 
conselheiro José Luciano dc Castro e a 
extincla commissão executiva progres­
sista de Braga. Ha outras razões des­
conhecidas para a maioria do publico 
e que mais directamente me feriram, 
que me abstenho de citar.

Direi só que nada ha que mais ma­
goe, quem se presa de ser leal e hon­
rado. qu » a intriga desleal ou as sus- 
peições infamanles que muitas vezes 
tão levianamente se lançam sobre um 
homem de bem. só por elle manter re­
lações de amisade pessoal com adversa- 
rios.

Dado o rompimento a que alludo que 
não discuto e que ninguém discutiu 
alem d aquelles entre quem se deu, eu 
linha um de dois caminhos a seguir— 
ou abandonar a polilica on filiar-me em 
outro partido.

Preferi o segundo, não só por o facto 
não ser novo na polilica portugueza, 
mas principalmenlc por que isso tr.e foi 
solicitado por amigos e eleitores meus 
que julgavam causar lhes prejuiso e meu 
afastamento da polilica.

Nao sei se linha direito de levar uma 
supposla lealdade para com os que me 
feriram até ao ponto de ser desagradá­
vel e porventura prejudicial aos que 
constantemente me teem acompanhado 
com a sua confiança

Foi por isso que honrosamente insta­
do pelo nobre ministro do reino para 
acceilar o cargo de governador civil de 
Braga cu lhe pedi que antes de fazer 
a nomeação me desse licença dc consul­
tar amigos meus, provados e dedicados.

A resposta d’estes e mais que tudo a 
lenda que me chegou aos ouvidos, fa­
bricada ahi, de que ha muito eu anda­
va solicitando do governo tal cargo (!!) 
lirou-me todas as hesitações.

Acceitei. Até para não parecer um 
pretendente infeliz eu linha de o fazer. 
Sabido isto, ficará ainda no espirito do 
leitor a impressão de que eu, embora 
levado a um rompimento por uma série 
de razões allendiveis, abjurei de princí­
pios ou atraiçoei convicções?

Poderia responder triumphanlemente 
a esta objecção. Não quero, pòréin, que 
se tome á conta de servilismo ou oppor- 

que a tal respeito poderia
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ponder alevantadamente á cspeclalha de 
todos.

Fazendo esta rapida apotheose ao func- 
cionario que entra, apresentamos o nosso 
cartão de despedida ao funccionario que 
sae, o ex.,no dr. Manoel Novaes Leite, ca­
rácter; honrado e que soube desempenhar 
o seu espinhoso logar de forma a conquis­
tar sympathias c respeitos®.

Continua encommodado de saude, guar­
dando o leito, o nosso prestimoso amigo 
snr. dr. José Lucia no Teixeira de Sepulve- 
da, illuslrado conservador d'esta comarca.

Estimamos as suas melhoras.
*

Acha-se também cneommododo de sau­
de, o nosso presado amigo, snr. Antonio 
Ignacio d Oliveira Pimenlel, digno com- 
mandante do poslo-liseat d'esta villa.

*
Também tem estado enfermo o nosso 

bom amigo, snr. Luiz. Manoel Crespo, digno 
chefe da estação-postal d’esta villa.

♦

Acha-se na sua casa de Sarrazim, des­
te concelho o nosso dislincto amigo, snr. 
Amaro d Azevedo Araújo e Gama.

O proprietário da offleina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difficeis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratíssimos.

Para não 'deixar deteriorar o calçado 
das creanças, quando é de couro branco, 
basta limpal-o com sabão e leite e en- 
xugal-o immediatamenle, afim de o fazer 
seccar bein. O leite não deixará o verniz 
endurecer, nem abrir fendas, como acon­
tece muitas vezes.

Routc-pio para o clero
Vae crear-se cm Braga um monte-pio 

para o clero da archidiocese.
A commissão ultimamento nomeada para 

elaborar os respectivos estatutos, já deu 
por concluídos os seus trabalhos.

Em breve será installado o monte-pio.

A conceituada companhia de seguros de 
vida «L'Urbaine», efTectuou ha dias, em 
Braga, o importante pagamento da quan­
tia de 10:148^707 reis aos herdeiros do 
saudoso industrial snr. Manoel Joaquim 
Gomes.

Este pagamento foi feito,

«■Depois d'haver prestado o devido jura­
mento, por procuração conferida ao exm.° 
conselheiro Jcronymo da Cunha Pimenlel 
tomou anle-honlem posse do cargo de go­
vernador civil d’esle districto o exm.° vis­
conde da Torre,—sem duvida uma das in­
dividualidades mais sympathicas do nooso 
meio político, muito considerada pela sua 
inlelligencia, pelo seu caracler honrado, 
pelas suas maneiras fidalgas e pelos pri­
mores da sua alma cssencialmento serviçal 
e formosa.

Como noutro logar dizemos e aqui re­
pelimos, o nobre titular tem sido alvo de 
inúmeras felicitações de cavalheiros de lo­
dos os partidos, e nessas felicitações ha o 
cunho da sinceridade e do regosijo ; é que 
as superiores qualidades do novo funccio 
nario impõem-se e respeitam-se.

A nomeação de s. exc.R para o elevado 
cargo que o governo acaba de lhe confiar 
foi acolhida com applauso unanime de pro­
gressistas honrados e regeneradores convi­
ctos, pois que uns e outros vêem nas alias 
capacidades do illustre magistrado uma au­
rora de justa, sabia e digna administração.

Alguns cavalheiros, que tem por s. ex.“ 
uma dedicação sincera, preparavam-lhe, 
para a solemnidade da posse, uma impo­
nente manifestação, que traduzisse com to­
da a eloquência a muita estima em que o 
nobre titular é tido e a satisfação plena e 
geral pela sua nomeação: o estimável func­
cionario, porem, modestamente, esquivou- 
se a essas demonstrações de sympathia, 
antecipando o aclo da posse que, por isso, 
leve uma pequena assistência.

O grande numero d amigos do sympa- 
thico magistrado (içaram contrariados, mas 
o espirito de s. cxc.a ficou assim mais sa­
tisfeito».

A «Aurora do Lima», jornal pro­
gressista de Vianna :

Visconde da Torre
«Acaba de ser nomeado governador ci­

vil do dislricio de Braga o nosso illustre 
conterrâneo e amigo, sr. visconde da Torre.

Não queremos agora apreciar as razões 
ponderosas que levaram aquelle nosso dis­
lincto amigo, e o grupo dos antigos pro­
gressistas de Braga que constituíam a cha­
mada guarda velha, ao romper as suas re­
lações políticas com o partido qu«* tão hon- 
radamenle e dedicadamente serviram du­
rante largos annos, pois que essas razões 
constam de documentos escriptos que ti­
veram ainda ha pouco uma larga publici­
dade.

Lamentamos apenas — e bem sincera­
mente o fazemos ! — esses tristes factos 
oceorridos, porque deram logar a uma 
grande perda para o nosso partido, mas 
não podemos deixar de testemunhar que o 
novo magistrado superior do districto de 
Braga possuc elevados dotes d’intelligencia, 
illustração e energia, e tem todos os bri­
lhantes predicados para bem desempenhar 
o elevado cargo que lhe foi confiado».

O «Regenerador» de Braga :

0 novo governador civil
«Na quinta-feira tomou posse do gover­

no civil d’este districto o nosso amigo o 
sr. visconde da Torre.

E’ bem conhecido ifesla cidade e n'esle 
districto, onde tem occupado uma posição 
eminente; não carecemos por isso de o 
apresentar e de lhe encarecer as suas altas 
qualidades c distinctos merecimentos.

A honradez do sei: caracler, a sua inlel­
ligencia, a sua actividade, e o seu tino po­
lítico de tal modo se impozeram á conside­
ração do governo, que este empregou lo­
dos os esforços para o demover da sua re­
sistência a acceitar este pesado encargo.

N'esle momento, cm que o paiz atra­
vessa ainda um periodo grave, cortado de

Alguns correspondentes de Braga para 
os jornaes do Porto entrelem-se a phan- 
lasiar mudanças de administradores de con­
celho e inventar candidatos a deputados, 
como o nosso amigo o sr. visconde de 
Carcnvellos pelo circulo de Villa Verde.

Nenhum fundamento tem taes noticias.

O snr. dr. Manoel Novaes Leite, ex-go- 
vernador civil d’esle districto, acaba de 
ser agraciado com a carta de conselho. E' 
uma recompensa bem merecida, pelo que 
felicitamos o agraciado.

modidades pessoaes, considerações em fim 
de qualquer ordem, para prestar ao seu 
paiz os serviços que este lhe exija.

N’cstas difficeis circumstancias seria gra­
ve a responsabilidade d’um homem, que 
chamado a partilhar da governação publica 
n’um logar de administração, recusasse os 
seus serviços e a sua cooperação eflicaz, 
que o paiz lho exigia.

Ainda bem que o sr. visconde da Torre 
poz de parte os seus desejos para cumprir 
o seu dever.

Felicitamos o districto, que terá n’elle 
um chefe superior que ha-de saber corres­
ponder á confiança que n’clle depositam 
lodos os que bem conhecem as suas supe­
riores e distinclas qualidades.

Pela nossa parle estaremos ao seu lado 
para lhe prestar o mais decidido apoio».

Posse
«Tendo prestado na quinta-feira em Lis­

boa o devido juramento, por procuração, 
mandada ao nosso illustre chefe e amigo o 
cx.“° conselheiro Jeronymo Pimenlel, to­
mou posse na quinta-feira, pelas duas ho­
ras da laide, do cargo de governador ci­
vil d’este districto o ex.m0 visconde da 
Torre.

S. ex.“ ao assumir as suas altas func- 
ções de primeiro magistrado d'eslc distri­
cto, fel-o por uma forma modestíssima, es­
quivando-se ás manifestações que os seus 
numerosos e dedicados amigos lhe prepa­
ravam. Foi por isso que s. ex “ antecipou 
o acto da posse, tendo por testemunhas a 
este aclo o sr. I). Antonio d’Azevedo Sá 
Coutinho e o nosso illustre collega Carlos 
da Cunha Pimenlel que, apezar de con­
valescente ainda da demorada doença, que 
o tem retido em casa, não quiz deixar de 
dar um testemunho publico do muito apre­
ço o consideração que tributa ao novo go 
vernador civil.

Alguns cavalheiros que n'aquella occa- 
sião estavam no governo civil, apenas sou­
beram o que se passava, cxpontancamen- 
te vieram felicitar o illustre magistrado e 
assignaram o auclo da posse.

O nobre titular tem recebido inúmeras 
felicitações de lodos os deputados do dis­
tricto e de outros círculos, pares do reino, 
diversos funccionarios e de muitos amigos 
de s. exc.a que todos reconhecem as su­
periores qualidades do nobre titular e a 
sua muita competência para o cargo-de 
que se acha investido.

Muitos jornaes regeneradores se tem 
referido á nomeação do snr. visconde da 
Torre com palavras de merecido louvor.

A «Tarde» e o «Illuslrado» entre outros, 
alem de aflirmarem as geracs sympathias 
de que gosa o snr. visconde da Torre, o 
<|ue é incontestavelmente devido ao seu 
bellissimo caracler e primorosa educação, 
dizem mais—para A partido regenerador, 
a identificação de sua exc.a com a política 
do governo, inlelligenle c honesto, repre­
senta uma grande força, que deve regis­
tar-se com satisfação.»

«OJornal de Vianna» de Vianna:

difliculdades. e de embaraços, todos os ho- I gitimas aspirações e contrariara 
mens de valor, que não estejam eivados 
do virus d’uma política facciosa, deviam

, pagamento toi leito, em nome 
d’aquella companhia, pelo nosso presado 
amigo, snr. Antonio Augusto Menici da 
Silva, honrado tnhellião n'aquellacomarca.

A brevidade, sem difliculdades, d’csle 
pagamento é sobremodo lisongeira para a 
companhia, que assim justifica a sua hon­
rosa reputação.

As suas vantagens são enormes.
Aquelle nosso amigo presla-se a dar 

todas as informações aos que desejarem 
ulil sar-se de tão benefica companhia.

Como dissemos em nosso numero ante­
rior, o nosso valioso amigo, e muito esti­
mável cavalheiro, snr. Viclorio d’Araujo 
Azevedo Vasconcellos Feio, mandou resar 
na capclla particular do seu solar da Lou- 
reira, uma missa. suflragando a alma de 
seu respeitável pae, o ex.'110 snr. José de 
Aratijo, antigo capitão mór e fidalgo muito 
illustre.

O acto esteve muito concorrido de pes­
soas de familia, e d’oulros cavalheiros ami­
gos do illustre cxtinclo e de seu bondoso 
filho, snr. Viclorio Feio.

mais particulares amigos 
Declarado o rompimento resolvera o sr. 

pór de parle repugnâncias, melindres, com- Visconde da Torre recolher-se á vida par- 
modidades pessoaes, considerações em fim ' licular, mas nem lh'o consentiram os seus 

amigos a quem não podia deixar desaban- 
donados e sós, nem as aflecluosas instancias 
do governo permitliram que as fileiras mo- 
narchicas perdessem a acliva cooperação de 
um novo que é inlelligenle, activo e honra­
do. Effeclivamenle são muito diversas as 
responsabilidades de quem preside a um 
grupo mais ou menos numeroso de amigos, 
das que naturalmente impedem sobre quem 
só tem que altender aos seus desejos ou 
commodidades individuaes, e o sr. Visconde 
da Torre ou linha que corresponder com 
ingrata deslialdade aos numerosos amigos 
que sempre o acompanharam abandonando- 
os aos odios de todos ou se via forçado a 
continuar na política filiando-se no partido 
que tão instantemente pediaa sua collabo- 
ração.

O partido regenerador correspondeu com 
galhardia á resolução do nosso conterrâneo 
c entregando-lhe a breve trecho o governo 
civil do importante districto de Braga, de­
monstrou o apreço /altíssimo cm que tinha 
as qualidades do seu correligionário e fez 
justiça ás suas faculdades de inlelligencia 
que lhe asseguram uma brilhantíssima admi­
nistra cção.

Felicitamo-nos cordealmenle por vêr 
assim reconhecido o valor de um homem 
de nossa terra e a noticia da sua nomeação, 
foi um motivo de prazer para os muitos e 
dedicados amigos que o sr. Visconde da 
Torre conta neste districto. onde a ligeire­
za de proceder do sr. José Luciano de Cas­
tro é fortcmenle verberada ainda pelos seus 
mais antigos e dedicados orgãos.

Pela nossa parte damos os nossos cor- 
deaes parabéns ao illustre Magistrado e 
concluímos por transcrever um trecho da 
noticia em que o orgão do partido regene­
rador em Lisboa, A Tarde se refere áquella 
nomeação c que é mais uma homenagem 
prestada ás qualidades do sr. Visconde da 
Torre.

«O partido regenerador muito tem a es­
perar do sr. Visconde da Torre, em quem 
deposita lanla confiança quão grande é o 
conceito eui que tem o novo governador 
civil de Braga, que pela sua familia, pelos 
seus méritos pessoaes e pela sua posição 
certamcnte está destinado a prestar grandes 
serviços ao districto de Braga e ao seu par­
tido.»

«As Novidades» de Lisboa:

«No Diário vem hoje despachado go­
vernador civii de Braga o nosso amigo 
snr. visconde da Torre. O nomeado, pelas 
suas qualidades pessoaes, c pela influencia 
política, de que n aquelle districto dispõe, 
dá as melhores garantias para o conve­
niente exercício de tão alto cargo.

Visconde da Torre
«Foi nomeado Governador Civil de Bra­

ga por despacho de 31 do mez passado, o 
nosso dislincto e illustre conterrâneo vis­
conde da Torre, um dos mais valiosos e 
sympathicos influentes na política d'aquelle 
districto.

Por demais são conhecidos os motivos de 
dignidade pessoal e política que levaram 
aquelle titular a separar-se do partido a 
que prestou uma dedicada coadjuvação e 
os mais desinteressados serviços, mas não 
é fóra de proposilo lembrar que com rara 
isenção e verdadeiro sacrifício á disciplina 
parlidaria cedeu nas penúltimas eleições "o 
seu circulo, para que assim podesse cum­
prir-se uma indicação 'do chefe do partido 
que alguns influentes entenderam dever des­
respeitar.

A este exemplo tão raro e excepcional 
de boa disciplina política e de rara dedicação 
pessoal pelos mandados do seu chefe cor­
respondeu éste, como lodos aqui o sabem, 
e não se pouparam dissabores ao político 
que com rara nobreza sacrificara as suas le-

Realisou-se na capello de Santo Antonio 
d esta villa, no dia 3 do corrente, a costu­
mada festividade em honra do milagroso S.

Houve missa cantada a grande instru­
mental, e sermão pelo nosso illustre amigo, 
snr. Gaspar Viclor de Sousa e Castro, il­
luslrado abbade de Lago, d’«-sle concelho, 
que pronunciou, como sempre, uma oração 
eloquentíssima.

Foi juiz d esta festa o nosso querido ami­
go, snr. Francisco Assis de Faria, 
digno escrivão de direito desta comarca, o 
qual, findas as ceremonias religiosas, ofle- 
receu em sua casa um intimo, mas opiparo 
jantar.
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O secretário,

José Murinello.

Comarca de Villa Urde
ARREMATAÇÃO
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Um volume eleganlemenle im­
presso 300 reis.

Â venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro­

gresso».

impedidos) 
se compro- 

melter com os ando­
res execnentes em par- 

a devizão 
sob

Comarca de Villa Verde
Éditos de 40 dias

Pelo .luizo de Di­
reito d esta comarca de

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo das exe­
cuções fiscaes, deste 
concelho de Villa Ver­
de e repartição de fa­
zenda, no dia dezele 
do corrente mez de 
Fevereiro, por dez ho­
ras da manhã, na casa 
da mesma repartição, 
pela segunda vez vão 
entrar em praça os bens 
seguintes:

Um campo de terra 
lavradia e vidonho, sita 
no sitio denominado 
Chou^ella, freguezia de 
Barbudo, Testa comar­
ca de Villa Verde, pe­
nhorado na execução 
fiscal que a Fazenda 
Nacional move contra 
Luiza Soares da mes 
ma freguezia de Bar­
budo, para pagamento 
da restante contribui­
ção, custas e sellos do 
processo, da mesma exe­
cução.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos.

Villa Verde, 7 de Feve­
reiro de 1895.
0 juiz interino das execuções íis- 

caes,
Soares Rodrigues.

0 escrivão de fazenda supplenle, 
790 José Baptista Rodrigues.

LOTERIA
A commissão executi­

va da loícria da Santa 
Casa da Misericórdia 
de Lisboa, incumbe-se 
de remetíer qualquer 
encomuienda de bilhe­
tes ou décimos, logo 
que ella seja acompa­
nhada da sua importân­
cia e do seguro do cor­
reio.

Os pedidos devem ser 
dirigidos ao secretario.

Rcmettem-sc listas a 
todos os compradores.

Lisboa 1S de dezem­
bro de 1804.
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Folhetins Humoristas
Barão de Roussado

Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae­
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbtó.

tidores para 
das ditas aguas, 
pena de revelia.

Villa Verde, 30 de ja­
neiro do 1895.

Verifiquei, 
Silva Dias.

Pelo juizo de direi­
to Testa comarca e car 
torio do escrivão Faria, 
correm éditos de 30 
dias, a citar os interes­
sados Antonio Dornin- 
gues Vaz e mulher, João 
Domingues Vaz,solteiro 
maior— José Domin­
gues Vaz — Antonio 
Joaquim Domingues 
Vaz—Manoel Antonio 
Domingues Vaz, e An­
tonio Maria Domingues 
Vaz, todos residentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, para os fins do ar­
tigo 696 e seus para- 
graphos do Codigo do

OS MYSTERIOS DD PORTO
Gervasio Lobato

CONDIÇÕES DASStGNATURA
l in Lisboa e Porto dislribue- 

se semanalmenlo um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
lotypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <■ 
uma phololypia. custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra dc Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamenle se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo cerlas do que não 
houve extravio.

Toda a correspomhncia rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca do 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

Pelo juizy das exe­
cuções fiscaes, Teste 
concelho de Villa Ver­
de e repartição de fa­
zenda, no dia dezesele 
do corrente mez de 
Fevereiro, por dez ho­
ras da manhã, na casa 
da mesma repartição, 
pela segunda vez, 
entrar em praça os 
seguintes:

Uma leira de terra 
lavradia, sita no sitio 
denominado Veiga, fre- 
guezia de Travassos, de 
esta comarca de Villa 
Verde, penhorada na
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Verifiquei a exaclidão

(788) Silva Dias.

execução fiscal que a 
Fazenda Nacional mo­
ve contra José Domin­
gues e mulher da mes­
ma freguezia. para pa­
gamento das restantes 
custas e sellos do pro­
cesso, da mesma exe­
cução.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos.

Villa Verde 7 de Feve­
reiro de 1895.
0 juiz interino das execuções fis­

caes,
Soares Rodrigues.

0 escrivão de fazenda supplenle,

Villa Verde, cartorio do 
4." ofiicio, e na execu­
ção da sentença para 
detizão (1’aguasque D. 
Filismina Roza Leite 

'Rodrigues, viuva, sua 
filha e genro, da cida- 

O 7

de de Braga, move 
contra João Luiz Pe­
reira, e mulher, da 
freguezia de Moure, e 
outros, correm éditos 
de 40 dias a citar o 
ré.» Antonio, menor 
púbere, auzenle em 
parle incerta, para na 
2.' audiência deste J ui- 
zo, posterior ao dito 
prazo de 40 dias, que 
será contado da 2.’ pu­
blicação d'este annun- 
cio na «Folha Ofiicial», 
comparecer no tribu­
nal d’este mesmo Jui­
zo, por 10 horas da 
manhã, (aonde, e a es­
tas horas, se costumam 
fazer as audiências or­
dinárias todas as se- 
undas e quintas-fei- 

de cada semana, 
ou nos dias seguintes, 

aquelles forem le- 
galmenle 
afim de

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
30 dias, citando Joa- 
quina Cortes Alves, 
viuva, por si e como 
adminislradora de seus 
filhos menores 
cisco — Diogo e 
auzentes nos Estados 
Unidos do Brazil, pa­
ra todos os termos até 
final do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
sen marido e paeJoão 
Manoel Alves, falteci­
do n’aque lies Estados, 
e morador que foi na 
freguezia de Moure.

M(HO CÍBIfflO
A obra consta (Ih cinco volu­

mes distribuiria em fascicnlos de 
40 paginas de texlo em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte- 
Os assignantps da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-sfi pdo correio 
os competentes recibos.

A disliibniçào semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. 0 preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se etn todas as livra­
rias d<> reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

Comarca de Villa Verde
A.RREMATAÇÃO

Pelo cartorio do es­
crivão do terceiro ofii­
cio da comarca de Vil­
la Verde, se ha-de 
proceder a arremata­
ção, em acla publica, 
no dia 10 do proximo 
mez de fevereiro, por 
10 horas da manhã, e 
á porta do Tribunal 
d’esta comarca, das 
propriedades abaixo 
relacionadas, penhora 

, das na execução l»y- 
polhecaria que Anto­
nio José Gonçalves, e 
Maria da Conceição, 
viuva, da freguezia de 
Marrancos, como ces­
sionário de Luiz Ma 
nuel d’Azevedo, da 
freguezia de Porlella, 
d’esla mesma, movem 
a José Joaquim d'Oli- 
veira, (Taquella fregue­
zia, e os quaes bens 
são os seguintes:

A terra da Toma­
da, de lavradia e vido­
nho, sita no Jogar de 
Arinho, dita freguezia 
de Marrancos, no valor 
de 140S000 réis.

A bouça da Fontai- 
nha, de malto, sita na 
freguezia de Arcuzello, 
d esta comarca, no va­
lor de 85000 réis.

Pelo presente são 
citados quaesquer cre­
dores incertos.

Villa Verde, 30 dc ja­
neiro de 1895.

Verifiquei a exatidão. 
Silva Dias.

Traducção do myslcrio em 3 
actos um prologo e um epílogo, 
origjnal de Annand Silvestre & 
Eugénc Morand, para verso poitu 
guez por Macedo Papança, Conde 
dejMonsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 — Lisboa.

Processo Civil, no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de Ma­
noel Domingues Vaz, 
morador que foi na fre­
guezia de Moure, d’es‘ 
la comarca.

Verifiquei,
Silva Dias.
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EDITORES - BELEM A C.a — LISBOAEditores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

Que teem sido lidos com agrado agrado

pessoas das provin-
VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTLGUEZAS

l.a edição

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

sur-

ACABA DE APPARECER

D. João da Camara c

Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. de

Brinde a cada assignaníe—Um album de 20 pagina, 
cora as vistas das principaes cidades e villas da província do Minhos

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria 3000

60

4000
200

3000
160

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72 — Lisboa.

PORTUGUEZES E INGLEZES
EM AFRICA

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova producçào de 

ÉMILE RICHEBOURG

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II era 11 de marco 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende se em Lisboa era casa 

do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

Relia edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
mais 46 retratos de Reis, Heroes c Homens de letras portuguezes etc 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.® texto compacto, 1&200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

RH VIST A 
dc

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 82 
com capas

Preço da assignatura
3 mezes l§200. rs. 6 mezes 

2&200, 12 mezes 4&000.
Para os estudantes das Escolas 

Medicas do Paiz:
3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 

12 mezes 3§000.
Assigna-se em casa do editor, 

M. Gomes, Rua Garrett, (Chiadoj 
n.® 70 a 72—Lisboa.

fl SEPlflUR DE LISBOH
Director, Alberto raga 

Redactores effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

pag, ÍI1-8.O gr.
200 reis

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por dislrictos, concelhos e freguezias;
perlicie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do «erviço postal, telegraphico, telephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos

Condições d'ass gnalura
Lisboa

Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica
Publica-se regularmente no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capasdc annun- 
cios e numerosas grav, especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2&000 reis. Em lodos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina 5§000, 
Meia pag. 3^000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
l§200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
ladamenle, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex­
clusiva responsabilidade dos signa­
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d’Alegria, 215 -Porto.

Os Filhos da Millionaria
Nova producçào de

EMILE RICHEBOURG

Edição iilustrada com bellos chromos e gravuras
E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litte- 

rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da lilteraluia roinanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aílirmações do grande ta­
lento e do alto espirito do sou auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos d<>s quaes são conhecidos dos 
nossns assignanles, lues como A Mulher Fatal, A Marlgr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A At’d, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós. anima-i:os a esperar que o faelo de ser escriplo pela mesma 
penna o novo c admirave! trabalho litterario, que vamos publi­
car, constitua recoinmendação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberanlemenle jnstilicado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi­
cação, como tan.hern a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignanles.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a
Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em photographia para este fim, e re­
produzida depois em chromo a 14 côr. s, copia fiel da mageslosa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até bojo 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en­
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilísarem por roais de tres assigna- 
turas.

A com missão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26-LISBOA, onde se requisitam 
prospectos.

0 JH0D9 ILLUSTUflDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças 
com figurinos coloridos

Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso 
2.“ edição sem figurinos coloricos
Trimestre 850 | Anno.
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 

reis. Sairá cm cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em ­
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente tecibn na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilísarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 reis sejam 
remettidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeintho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna­
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.®

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi­
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.® francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

Romance scienlifico, de combate, de grande merecimento 
litterario, geographico, ethnographico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento histórico, em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auclor, n’uina linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vér retalhar, vender, 
<lar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega­
ram com sangue de marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romantica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti­
nente.

A arção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do tíuzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, (Juitece, "Lance, Massi-Kesse, o Save, Recue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
acenas palhelicas e subiin es d*heroismo e d’ainor pátrio, d’urn 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do (talado de 28 de maio de 1891, o vi­
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romanve PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litterario e scientelico, é o monumen­
to histórico que fies para a posteridade avaliar urna epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotiea de 
campanario, de syndicatos e d'arranjos ! !

O livro formará um volume de perlo de trezentas paginas 
ern 8.® grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porre c 
do cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.


